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» RODRIGO CRAVEIRO

P ara o presidente daVenezuela,
NicolásMaduro, as eleições le-
gislativas de hoje serão “muito
importantes”. “Somente vocês

têm o poder! Chegou a hora!Vamos às
ruas, fazer justiça e votar! Eu os espero
emMiraflores para celebrar a vitória
popular”, declarou. “Nós diremos ao
mundo, por meio do voto, que somos
uma Pátria livre e soberana. O povo re-
cuperará, legitimamente, a Assembleia
Nacional”, acrescentou omandatário.
Para a oposição, que decidiu boicotar a
eleição e viuMaduro nomear interven-
tores para os principais partidos, a vo-
tação de hoje não passa
de uma fraude, umama-
nobra determinada a re-
cuperar amaioria parla-
mentar para o Palácio de
Miraflores. Cerca de
20,7 milhões de vene-
zuelanos recorrerão a
14 mil seções eleitorais
para escolher 277 de-
putados da Assembleia
Nacional entre 14.400
candidatos. Nas últi-
mas eleições, 167 ca-
deiras tinham sido re-
novadas. Os vencedo-
res do pleito legislarão
entre 2021 e 2026.
Em julho passado, o

Tribunal Supremo de
Justiça suspendeu a di-
retoria doVoluntad Popular— partido
de JuanGuaidó (leia Quatro perguntas
para), presidente autoproclamado da
Venezuela, e do líder opositor Leopol-
do López, hoje exilado emMadri. Para
especialistas, esse teria sido o primeiro
passoparaminar a influênciadaoposi-
ção. Para Antonio Ledezma, prefeito de
Caracas preso em 2015, foragido e exi-
lado em Madri desde novembro de
2017, as eleições dehoje sãouma“frau-
demonumental”. “Temos visto fraudes
continuadas na Venezuela, como a
eleição montada por Maduro para se
reeleger, em 20 de maio de 2018. Esta

última foi tão descarada, quemais de
60 países desconhecemMaduro como
líder e optarampor reconhecer a legiti-
midade de Juan Guaidó, a partir de 23
de janeiro de 2018”, afirmou.

Vício
Ledezma classifica as eleições de

hoje como“amãedas fraudes”. “Madu-
ro passa por cima da Constituição Na-
cional, ao abandonaroprincípiode vo-
tação universal, secreta e direta. Ele
pré-elegeupelomenosmetade dos 277
membros dessa Assembleia Nacional
irregular, com leis e regulamentos. Ao
mesmo tempo, não há garantias naVe-

nezuela, não se permite
o trabalho de observa-
dores eleitorais qualifi-
cados. O registro eleito-
ral permanente está vi-
ciado, controlado por
emissários políticos a
serviço deMaduro”, de-
nunciou. “Essa Assem-
bleia Nacional será ig-
norada não apenas pe-
los venezuelanos, mas
também pela comuni-
dade internacional. Ma-
duro quer tomar de as-
salto a Assembleia, a
única instituição legíti-
ma, eleita pormais de 14
demilhões de venezue-
lanos em2015.”
José Vicente Carras-

quero Aumaitre, professor de ciência
política da Universidad Simón Bolívar
(em Caracas), aponta uma série de fa-
tores que indicariam a ilegitimidade
das eleições de hoje. “A forma como se
escolheu oConselhoNacional Eleitoral
(CNE), o confisco de dirigentes dos
partidos da oposição, a impossibilida-
de de se increver candidatos adversá-
rios de Maduro, a não atualização do
registro eleitoral permanente e a não
apresentação do novo equipamento
para votação não nos permitem dizer
que o evento de hoje será umprocesso
democrático”, declarou aoCorreio.

O cientista político venezuelano
também coloca em xeque a presença
de observadores internacionais.

“São um conjunto de amigos que
comparecem, como acompanhan-
tes, de acordo com o regulamento do
CNE. Ou seja, nem mesmo eles esta-
riam na condição de denunciar irre-
gularidades. Maduro criou um even-
to sob medida, a fim de controlar a
Assembleia Nacional e, assim, ter to-
tal domínio das instituições do Esta-
do”, disse Aumaitre.

“Vou embora”
No encerramento da campanha

eleitoral, Maduro avisou: “Se vocês
vencerem, eu vou embora”. Mais
do que um desafio, foi uma cons-
tatação de que a vitória governista
é certa. O afilhado político e ex-vi-
ce de Hugo Chávez está pronto pa-
ra retomar o controle do Legislati-
vo, o qual pôs fim a 15 anos de he-
gemonia chavista. Entre 7 e 12 de
dezembro, Guaidó convocou, de
modo parale lo. uma espécie de
plebiscito. Um artifício para ten-
tar manter a “continuidade” do
mandato da Assembleia Nacional.
O Palácio de Miraflores prepara-
se para dar posse aos parlamenta-
res chavistas em 5 de janeiro.
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AUTOPROCLAMADO DA
VENEZUELA

Comoo senhor vê a força da
oposição nas eleições legislativas
de hoje?NicolásMaduro
conseguiu anular a oposição
e controlar os partidos?
A oposição venezuelana não

está participando neste processo
eleitoral, convocado por Madu-
ro, o qual, sem dúvida, constitui
uma farsa. Participam grupos
que simulam ser opositores, mas
são servidores da ditadura. Os
partidos políticos venezuelanos
são mais que os símbolos eu co-
res que Maduro ilegalmente lhes
arrebatou para entregar-lhes a
fatores que estão totalmente sob
seu controle. Os partidos demo-
cráticso são compostos pela mi-
litância, pelos ativistas, por seus
dirigentes e pelos eleitores. Eles
seguem firmes em sua oposição
aMaduro e ao seu regime.

Osenhor convocouuma
consulta popular parahoje.
Comqual objetivo?
Mobilizar a cidadania, paraque

expresse seu rechaço ao regime.
Demaneira pacífica e democráti-
ca. Será umexecício legitimamen-
te constitucional, onde amaioria
dos venezuelanos ratificará nosso
compromisso pela mudança de-
mocrática. Também será uma po-
derosa mensagem aomundo so-
bre a determinação de nosssa luta
para encerrar a crise provocada
pela ditadura naVenezuela.

Alguns especialistas dizemque o
senhor não obtevemuito êxito em
forçar a saída deMaduro do poder.
Comovê isso e qual análise faz dos
ganhos e das perdas desde que se
proclamoupresidente?
O povo venezuelano tem tra-

vado uma luta muito dura. Não
apenas enfrentamos a ditadura
de Maduro, mas também países
que ainda a respaldam e não
veem a dor e a crise que o regime
tem causado aos venezuelanos.
Neste processo, conseguimos an-
gariar apoio de ampla aliança in-
ternacional de 59 democracias à
causa democrática venezuelana.
Conseguimos desnudar o regime,
que tem nos golpeado por meio
de detenções, tortura, persegui-
ção e assassinatos. Têm sido gol-
pes muito duros. Mas, não cessa-
remos em nosso empenho até
conseguirmos umamudança po-
lítica para o nosso país.

Comamudança de governo
nos EUA, o que o senhor espera
do presidente eleito, JoeBiden,
em relação àVenezuela?
O respaldo dos Estados Unidos

anossa luta éumapolíticabiparti-
darista que supera as disputas do-
mésticas. Um dos poucos temas
em que os partidos estão de acor-
do. O presidente eleito, Joe Biden,
assim o ratificou quando era can-
didatoedepoisdaeleição.Danos-
sa parte, expressamos nossas pa-
lavras de agradecimento ao presi-
dente DonaldTrump, ao vice, Mi-
ke Pence, e à presidente da Câma-
ra dos Representantes, Nancy Pe-
losi, por seu respaldo. Com todos
eles me reuni pessoalmente du-
ranteminha visita aos EUA.Todos
manifestaram, em público e em
privado, sua determinação de não
reconhecer a ditadura e de seguir
apoiandoosque lutampelo resga-
te da democracia na Venezuela.
Essa política continuará. (RC)
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Umaeleiçãode
favas contadas

Nósdiremosao
mundo, pormeio
dovoto, que
somosumaPátria
libre e soberana.
Opovo recuperará,
legitimamente,
aAssembleia
Nacional”
NicolásMaduro,
presidente da Venezuela

EUACHO...

“Não existemaneira de a oposição
ter voz no processo eleitoral de hoje
ou nas instâncias decisórias da
Venezuela. Todas as portas foram
fechadas. A partir domomento em
que você não pode apresentar
candidatos, não existe nada neste
evento capaz de lhe favorecer.”

JoséVicente CarrasqueroAumaitre,
professor de ciência política da
Universidad Simón Bolívar
(em Caracas)

NicolásMaduro saúdamultidão, durante comício, tambémemCaracas: certo davitória

Aponte câmera do
celular e assista a
um depoimento,
em vídeo, de
Antonio Ledezma,
prefeito de
Caracas que foi
preso político e se
exilou emMadri
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